
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPA 

Decreto n9 1 de 24 de Julho de 1 964 

N93817 Macapá, 24 de Novembro de 1 982 - 4~-Felra 

Governador do TerritÓrio 
Comte . ANNIBAL BARCELLOS 

Chefe de Gabinete do Governador 
HÉLIO GUARANY DE SOVZA PENNAFORT 

SEC IRET AFUADO 
Secretário de Administração 

Dr. AUGUSTO MONTE DE AU1EIDA 

Secretário de Finanças 
RUBENS ANTONIO ALBUQU ERQUE 

Secretário de Planejamento e Coordenação 
Dr. ANTERO DUARTE DIAS PIRES LOPES 

Secretário de Promoção Social 
Drª. lotARIA DA GLÓRIA OLIVEIRA AMORIM 

Secretário de Obras e Serviços PÚblicos 
Dr. SÉRGIO BENEDITO HOURA DE ARRUDA 

NINISTE:RIO DO INTERIOR 

Território Federal do Amapá 

DECRETO (P) N9 1560 de 18 de novembro de 1982 

O Governador do Território Federal do Amapá, usando das 
at ribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18, Ítem II , 
do Decreto-Lei n9 411, de 08 de janeiro de 1969 , 

RESOLVE: 

Art. 19 - Designar ANNlE VIANNA DA COSTA, Secretária de 
Educação c Cultura do Governo deste Território , para v1a3ar 
de ~lacapá, sede de suas atividades, até a cidade de Brasilia­
•DF, a fim de participar do Encontro HEC/B IRD , a ser realiza­
do naquela capital, no período de 19 a 06 de dezembro do cor 
rente ano. 

Art. 29 - Revogam- se as disposições em contrário. 

Palácio c.lo Setentrião, em Hacapá, 18 de novembro de 1982, 
939 da República e 409 da Criação do Território Federa l do 
Amapá . 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

HINISTÉRIO DO INTERIOR 

Território Federal do Amapá 

DECRETO (P) N9 1561 de 18 de novembro de 1982 

O Governador do Terr itório Federal do Amapá, usando das 
atribuições que lhe são conf~ridas pelo artigo_ 18, ítem Il , 
do Decret-Lei n9 4 11, de 08 de janeiro de 1969, 

RESOLVE: 

Art. 19 - Designar ~~RIA INERINE PINTO PEREIRA , Direto­
ra do Departamento de Ensino da SEEC, para responder acumula 
tivamente em substituição pelo expediente da Secretaria de 
Educação e Cultura do Governo deste Território, durante o im 
pedimento da r espectiva titular , no período de 19 a 06 de de 

Secretário de Educação e Cultura· 
Profª.ANNIE VIANNA DA COSTA 

Secretário de Agricul tura 
Dr. GENÉSIO CARDOSO DO NA.SCH1ENTO 

Secretário de Segurança PÚbli ca 
Dr. JOSÉ DE ARH1ATHÉA VERNET CAVALCANTI 

Secretário de SaÚde 
Dr. JOSÉ CABRAL DE CASTRO 

zembro do corrente ano . 

Art. 29- Revogam-se as disposições em contrário . 

Palácio do Setentrião, em Macapã , 18 de novembro de 1982, 
939 da República e 409 da Criação do Terr i tório Federal do 
Amapá. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

HI-GOVERNO DO 1\J~PÁ 
SECRETARIA DE FINANÇAS 

DEPARTANENTO DE ADHINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA 

PORTARIA 

(N) DAT/SEFIN N9 10/82 
O Secretário de Finanças do Governo do Território Fede­

ral do Amapá, usando de suas atribuições e nos termos do pa­
rágrafo único do artigo 86 do Regulamento do Imposto sobre 
Operações Relativas à Circulação de Harcador ias do Distrito 
Federal, aprovado pelo Decreto n9 3.992 de 13 de dezembro de 
1977, aplicável aos Territórios Federais por força do Decre­
to Federal n9 85 .3 67 de 17 de novembro de 1980 e , 

Considerando o convênio celebrado entre a Secretaria da 
Receita Federa l e o Governo do Ter r itório Federal do Amapá, 
objetivando a execução do Programa de Cooperação Técnico- Fis 
cal, relativamente ao Imposto sobre Circulação deMercador ias, 
Imposto Único sobre Hinérais e ao Imposto de Transmissão so­
bre Bens Imóve is; 

Considerando a necessidade de dotar a Secretaria de Fi 
nanças de um Cadastro atualizado de ~ontribuintes do Imposto 
sobre Operações Relativas à Ci r cul ação de Hercadorias, esta­
belecidos neste Território; 

RESOLVE: 
1. Aprovar, em anexo , o projeto DAT-SEFIN n9 01/83 , que 

disp~e sobre o recadastramento do s Co ntribuin tes do Imposto 
sobre Operaç~es Relativas à Cir culação de Hercadorias , ICH. 

2. A presente Portaria entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as dispos iç~es em contrário . 

SECRETARI A DE FINANÇAS, em Hacat>á, 04 de. novembro 
1982 . 

RUBENS ANTONIO ALBUQUERQUE 
Secretário de Finanças 

de 
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MI - GOVERNO DO A}~PÁ 

SECRETARIA DE FINANÇAS 

DEPAR'f.AMENTO DE ADHINISTRAÓÃO TRIBUTÁRIA 
DIVISÃO DE INFORNAÇÕES ECONÕ~!ICO-FISCAIS 

PROJETO 01 / 83 - D. A. T 

I - DENOMINAÇÃO : 

REGADASTRANENTO DOS CONTRIBU•INTES DO UfPOSTO SOBRE 
CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS (ICM) . 

II - OBJETIVOS : 

2 .1 -GERAIS : 
a) - Dotar a Secretaria de Finanças de um Cadastro atua 

lizado sobre os contribuintes do Imposto Sobre Circulação de 
Mercadorias; 

b) - Corrigir possíveis falhas apresentada na fase ini­
cial. de cadastramento dos contribuintes do IC~1 do Amapá; 

c) - Subsidiar a elaboração de projetos de fiscal izaçã~ 
tomando!- se por base a organização administrativa e a capaci_ 
dade contributiva do contribuinte; e 

d) - Orientar os <:ontribuintes, bem como, corr1gu to -
dos os dados cadastrais defasados a ·nÍvel centra l e regional, 

2. 2- ESPEC1FICOS : 
a) - Atualizar com a presença do contribuinte ou seu re 

presentante legal, junto à Divisão de Informações Econômico= 
Fiscais da Secretaria de Finanças ou Agências de Rendas dos 
Municípios todos os dados Econômico-Fiscais e demais dados 
de interesse da Secretaria de Finanças; 

b) - Atualizar as informaçÕes básicas e pormenorizadas 
que permitam o conhecimento , a seleção e a classifcação de 
todos o& contr ibuintes ativos dentro da jurisdição de cada 
Município; 

c) - Identificar todos os omissos da fase inicial bem 
como os que se estabeleceram s em o devido cadastro junto à 
Repartição fiscal de sua circunscrição; 

d) - Identificar todos os contribuintes de Organização 
rudimentar para efeito subs ídio à elaboração de regime espe­
cial de cadastro; 

e) Combater a utilização de notas fiscais "frias " pois, 
somente serão reconhec i dos como válidos, os documentos fis -
cais dos cont ribuintes que estiverem r egularmente cadas tra -
dos, na forma e prazo que dispõe a legis lação. 

III - PERIODO DE EXECUÇÃO 

04.01 .83 a 26.02.83 

IV - ÁREA DE EXECUÇÃO 

4. 1. MACAPÁ: 
Departamento de Administração Tributária, abrangen-

do a Agência Auxiliar de Santana; 

4.2. MAZAGÃO: 
Compreendendo o próprio Município sede bem.como seusDis 

tritos; 

4.3 . ~PÁ: 
Agência de Rendas de Amapá, que congrega os lugare­

jos circunvizinhos e o Munic ípio de Calçoene . 

4.4. OIAPOQUE: 
Agência de Rendas de Oiapoque e Clevel ândi a do Nor­

te e adjacências. 

V - ESTRAT~GIA DE EXECUÇÃO: 

5. 1. O presente projeto será execu tado mediante edição de 
Portaria expedida pelo Secre tá rio de Finanças , d ispondo s o­
bre o r ecadastramento dos Contribuintes do Impos to sobre Ope 
raçÕes Relativas à Circulação de Mercadorias, estabelecidos 
neste Território . 

5 . 2. Formação de Equipes prev1amente treinadas para : 
a) - Orientar os contribu i~tes após cuidadosa entrevis-

ta; 

b) - Proceder o recadastramento. 

5 .3 . Seleção e distribuição do material de apoio cadas­
tral a ser utilizado na execução do presente proj eto; 

5.4. Publicação de avisos para o recadastramento atra -
vês da imprensa e demais veículos de comunicação disponíveis, 
visando convocar todos os contribuintes do ICM, para se r eca 
dastrarem no prazo e l~cal indicados pela Secretar i a de Fi = 
nanças; 

5.5. Palestras com as entidades r epresentat i vas das elas 
s es empresariais, evidenciando a necessidade do recadastra = 
menta e sua importância para o crescimento econômico do Amapá 

5.6 . RECADASTW!ENTO propriamente dito, se dará com: 
a ) - Apresentação pelo contr i buinte ou seu repres entan­

te l egal à Repartição Fiscal de seu domicílio fiscal dos s e­
guintes documentos : 

I- Ficha de Atualização Cadastral (FAC), preenchida em 
duas vias; 

li - Fotocópia do Ato Constitutivo da Sociedade ou Re -
gistro da Firma Ind i vidua l, devidamente registrados na Junta 
Comer cial do Território Federal do Amapá , ou no Cartório com 
petente , no caso de Sociedade Civis; 

III - Fotocópia do Alvará de Localização; 

IV - Fo tocópia da Pr ova de [nscrição no Cadastro Geral 
dos Contribuintes do ~1in istério da Fazenda - CGC/HF; 

V - Fotocópia do CPF e Car te ira de I dentidade do Repre­
s entante l egal ; 

VI - Fi chas de Cadastro dos Sócios, onde consta , nome, 
endereço, CPF e Carteira de Ident idade. 

6Jt'==--=-"""'""""------..-DIARIO OFICIAL--------~~ 
tF"==-....,"""'------------DEPARTAMENTO DÉ I MPRENSA OFICIAL----------------~ 

Território Federal do Amapá 
DIRETOR 

PEDRO AU~LIO PENHA TAVARES 

ORIGINAIS 

* Os textos env~ados à pub'licação dever ão ser 
datilografados e acompanhados de ofício ou 
memorando. 

O Diário Oficial do T.F . do Amapá poderá 
ser encontrado para leitura nas Representa­
coes do Governo do Amapá em Brasí l ia/DF e 
Be l ém/Estado do Pará . 

ATENDIMENTO 
Das 07:30 as 12:00 

Horário: 
Das 14:00 as 17:30 horas. 

PREço·s - PUBLICAÇÕES 

'* PublicaçÕes - centimentros de 
. ,coluna ... .. .. : ... .. ..... ... . . Cr$ 280, 00 

PREÇOS - ASSINATURAS 

* Hacapá ................ .. . ... . 
* Outras Ci dade .... · ... . ....... . 

Cr $ 3. 550 ,00 
Cr $ 6 . 075,00 

* As assinatt<ras s·ão . semes t rais e 
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N~mero atrasado .. , ........... .. Cr$ 
N~mero atrasado em outras 
cidades.............. ......... . C~C$ 

RECL~ÇÕES 
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b) Entrevista ao cont r ibuinte pelo funcionár i o, a res -
peito das informações prestadas e as constantes do documento 
de cadastro; 

c) Confirmação de ende reço e de outros elementos julga­
dos necessários; 

d) Homologação do pedido de recadas tramento ; 

e) Confi rmação do CAD- IC~1 na Ficha de Atualização Cadas 
tra l (FAC), dest inadas ao : 

- Contr i bu int e, como prova de recadastramento ; 
-Arquivo da Repartição Fiscal . 

VI - CANCELru'lliNTO DAS I NSCRIÇÕES DOS CONTRIBUINTES NÃO 
RECADASTRADOS 

a) - Declaraçio de inidoneidade das notas fiscais dos 
contribuin tes que nio se recadastrarem, as quais deixaria de 
ter validade para acompanhar mercadorias em circulaçio, bem , 
como transferir crédito fiscal do ICH; 

b) - Cancelamento da inscriçio ex-ofício na forma da 
legislaçio pertinente, de todos os contr ibuinte omissos. 

VI I - RECURSOS UTILIZÁVEIS 
A critério do Secretário de Finanças e do Diretor do 

Departamento de Administração Tributár ia, ~er~ou t i.liza.dos_t~ 
dos os recursos humanos e materiais disponLveLs, dtstrtbuL -
dos raciona lmente de modo a atingir todos os obje t ivos plan! 
jados de modo gl obal e setorial em re l açio a cada Hunicípio 
ou Unidade Fiscal. 

Nos trabalhos de recadastramento serão u ti 1 izados os 
seguintes mate r iais de apoio : 

a) - 10.000 (dez mil) Fichas de Atualização Cadastral -
(FAC) ; 

b) - 1.500 formulários da Ficha de Dados e Informações 
Cadast rais; 

c) - 3.000 fo rmulários da ficha de Cadastro de Sócio e 
Participantes de Empresas; 

d) - 3 .500 formulários Cadastro de Sócios ou Diretores; 

e) 2. 000 Fi chas de Ocorrênci a Cadastral ; 

f) 3 .000 Cartões de Autógrafos ; 

g) 3.080 Fi chas Controle de Talonário, 

h) - 4 .000 Conta- Corrente Fiscal ; 

i) - 3.000 formulário s de intimaçio. ou notifi cação ; 

Também se rão utilizados fichas de campo num total 
aproximado de 3.500 fichas, o material resu ltante da sobra 
ou saldo dos documentos ut i l i zados, irão cons tituir o esto ­
que mínimo das Un i dades Fiscais de cada Hunicípio . 

VIII - CRONOG~w\ DE EXECUÇÃO 
Na execução do projeto será observado o seguinte era 

nograma: 

a) 04 dias para treinamento das equipes de recadastra 
menta e i nstalação dos postos de r ecadastramento 14 a 17/1i ; 

b) - Inicio de publicidade que deverá permanecer en~uan 
to se desenvolver o proj eto , (0 1/ 12 .. . . ...... até término) ; 

c) - 20 dias para o providenciamento de fo r mulários e ca 
rimbos; 

d) 20 dias para conta tos com as entidades representa­
tivas das c l asses empresariais; 

sos ; 

e) 60 dias para o recadastramento propriamente dito ; 

f) - os dias para a iden t ificação dos contribuintes omis 

g) - 35 dias para o cancelamento de i nscriçÕes ex- ofício; 

h) - 15 dias para ava l iação do projeto ; 

i) - 10 dias para elaboração de re l atórios ; 

j) - 40 dias para o processamento de dados . 

AHÉRICO HEINER HIRANDA NAIFF 
Diretor do Dpt9 de Adm . Tributária 

HI - GOVERNO DO A~W\PÁ 

DEI'i\RTA~ffiNTO DE AD~UNISTRAÇÃO TRJ!lUTÁRIA 

DIVISÃO DE INFOR~IAÇÕES ECONÕHICO- FISCAIS 

CRONOGRAI'W\ DE 

~9 DE 
::>RDE~! 

E T A p A s 

XO : 

01 
02 
03 
04 
ps 
06 
07 

08 
09 
10 
11 

Confecção de Formu l ários c Carimbos . ... .. ...... .... 
Contato com a Prefeitura, JUCAP e D.R.F ........ .. .. 
Treinamento das Equipes de Recadastramento ....... . . 
E!.aboração do Nater ial Publici t ário ....... . .. . ..... 
Tnício da Publicidade na Imprensa .... . . ...... ..... . 
Publicação de Av i sos para Recadastramento .... ... ... 
Aviso sobre o térmi no do prazo para o Recadastramen 
to .. . . .... .................. . .. . . . .. . . . . ........... 
RecadastramenLo, capita 1 e interior . . .. .. . ... ...... 
identif i cação dos Omissos ... .. . .. .... ...... ....... . 
Cancel amentos de Inscrições ex- ofício ... ..... .. .. . . 
Elaboração de Rela tórios de Avaliação 

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTiÇA DOS TERR 1 TÚRIOS 

TERRITÚRIO FEDERAL DO A}1APÁ 
JUIZ DE DIREITO DA C0~1ARCA DE ~W\CAPÁ 

das Etapas .. . 

EDlTAL DE CITAÇÃO,C0~1 O PRAZO DE 15 DIAS,NA FOR~W\ ABAI-

O DOUTOR DORIVAL BARBOZA,~~! . Ju i z de Direito da 1 ~ Cir­
cunscrição Judiciária de ~!acapá , TFA, na forma da Lei , etc .. 

Faz saber a todos os que o presen t e Edital com prazo de 
15 dias virem , ou dele tiverem conhec i mento, que neste Juízo 
corre seus trânsmites um processo em que é acusado : ANTONIO 
RABELO DO REIS ,brasileiro , vulgo "GATO" , casado , encanador , f i lho 

I
de Naria Erundina dos Reis , como incurso no art9 155 do CPB . 

E, como tenha o Oficial de Justiça deste Juízo certif i-

RECADASTRA.HENTO 

1 9 8 2 1 9 8 3 

OUT NOV DEZ Ji\N FEV ~lAR , 3R ~lA I JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

1 20 -·n 2õ - 14/17 
31 ro-

T 28 
-5- 15-
--

Uf.28 
3 ~s 

-- -
--~--1 5 

'7 16 
3 ~--~~-~Tr-

cado não o have r encontrado nesta Comarca, não sendo possí -
vel citá-lo pcssoalemente, ci ta- o pelo pr~sente a comparecer 
neste Juízo, no edifício do forum desta Comarca, sito à Ave­
nida Amazonas , n9 26 , esqu ina com a Rua Cel. Coriolano Jucã, 
nesta cidade, no dia 10. 12 .82 , às 08 :00 horas , a fim de ser 
inter rogado, promover sua defesa e ser notificado dos ulte­
riores termos do processo _aque deverá comparecer , sob pena 
de revelia . Para conhecimento de todos é passado o present e 
Edital , cuja 2~ via ficará afixada no lugar de cos t ume . Dado 
e passado nesta c idade, aos doze dias do mês de novembro do 
ano de hum mil novecentos e oitenta e dois . Eu . Hanoe l Januá 
rio da Si lva, Dire tor de Secretaria da Vara Crimi nal, subs ~ 
c revi. 

DORIVAL llARBOZA 
Ju íz de Direito 
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INSTRUHENTO PARTICULAR DE CONTRATO Dif' LOCAÇÃO DF. U!ÚVEL 
PARA FINS RESIDENCIAIS FIRNAI.lO ENTRE CO~!PANHIA FLORESTAL NONTE 
DOURADO E O GOVERNO DO TERRITÚRIO FEDERAL DO ANAPÁ CONO ABAIXO HE 
LHOR SE DECLARA : 

Pelo presente •ins t rumento par t icular de Cont rato de Lo­
cação de Imóvel CONPANHIA FLORESTAL HONTE DOURADO, com sede 
em Nonte Dourado , Hunicípi o de Almeü m, Estado do Pará , ins­
crita no CGC/NF n9 04. 815. 734/0001-80, r epresentada por seu 
Di re t or J ANUSZ \.JSC I EKLICA, brasileiro , casado , Engenheiro , 
portador da Car teir a de Identidade n9 5. 336.383 expedida pe­
la Secretaria de Seg~rança PÚb l ica do Estado de São Paul o e 
do CPF n9 018. 410 . 258- 87 e por seu Procurador J OÃO NUNES DE 
NELO, brasile i ro , casado , Advogado , portador da Carte i ra de 
Identidade n9 1. 032- OAB- RJ , e do CPF n9 04 1. 819.217-00 , 
residentes em ~tont e Dourado-Pará , de um l ado como LOCADORA e 
de out ro como LOCATÁRIO o GOVERNO ÓO TERRITÚRIO FEDERAL DO 
~~PÁ, neste instrumento r epresentado por seu Governador Se­
nhor ANNIBAL BARCELLOS , nomeado por Decreto de 15 de março 
de 1979 1 do Excelent issimo Senho r Presidente da RepÚblica , a 
cordam celebrar o presente Contra t o de Locação de Imóvel , me 
di an t e as seguin t es Cl áusu las : 

CLÁUSULA PRINEIRA: O presente Contrato encontra respal­
do no Íte~ XVII do art. 18 , do Decreto- Lei n9 411 de 08 de 
janeiro de 1969 e na Legi slação que t·ege ·a locação de uno -
ve t s ur banos . 

CLÁUSULA SEGUNDA: O presente Contrato tem por objetivo 
a cessão de um imóvel res1dencial de propri edade da Locadora 
local i zado em Nonte Dourado, Município de Almer im , Estado do 
Pará , sito à rua 86 , n9 146-B , dest i nando- se a residência de 
médico da Secretar i a de Saúde do Loca t ário . 

CLÁUSULA TERCEIRA : A locação é fe i ta pelo prazo determi 
nado de 7 (sete) meses, iniciando-se em 01 .06 .82 ( pr ime iro 
de junho de mil novecentos e oi tent a e dois) e f i ndando a 31 
de dezembro do mesmo ano , data em que o Locatário s e compro 
mete a r estituir o imóvel comp l e t amente desocupado à Locado~ 
ra . 

CLÁUSULA QUARTA: Findo o prazo de locação , poderá es t e 
Contrat o ser renovado ou prorrogado , mediante Termo Aditivo, 
se assim convier partes contratantes , podendo inclus i ve, mo­
dificá-lo em todo ou em parte . 

CLÁUSULA QUINTA: O alugue l mensal será de Cr$ 20 . 254 ,00 
(vinte mi l, duzentos e cinquenta e quatro cruzeiros) que se­
rã pago mediante a remessa de r ec ibos da Locadora a través da 
Secre t aria de Saúde ao Departamento de Despesas da Sec reta -
ria de Finanças - SEFI N, através de cheques na Tesouraria do 
Locatár io até o 109 (décimo) dia do mês segu inte ao vencido. 

CLÁUSULA SEXTA: Às des pesas deco r r entes com o presente 
Contrato correrão por conta do Fundo de Partici pação dos Es­
tados , Distri to Federa l e Territórios , Programa 13754283. !48 
Categoria Econômica 4.1.3.0 .·07 conforme Nota de Empenho núm_t: 
ro 5. 574 , emit i da em 0 1 de setembro de 1982 , no valor de 
Cr$ 14 1.778 ,00 (cento e quarenta e hum mil, setecentos e se­
tenta e oito cruzei ros) . 

CLÁUSULA SÉTI~~ : O imóvel objeto deste instrumento, é 
entregue ao Locatário em perfeito estado de conservação , com 
todas as instalações , aparelho~ sanitários, e e l ét r i cos , 
torne i ras , encanamentos e dema i s acessórios , em perfeito fun 
c i onamento , compromentendo-se o Locatário a manter e conse r~ 
vá-lo nessas condições, bem como substituir os aparelhos ou 
apet r echos que se danificarem, a inda que pelo uso , substitui 
ção essa que deverá se r feita por outros semelhant es· aos e 
xistent es no imóvel ou por outros i ndicados pe l a Locadora 
obr igando- se ainda, o Locatário a faz er e conservar o jardim 
passeio e sarjetas, de forma a mantê-los bem cu idados e lim­
pos . 

CLÁUSULA OITAVA: O Locatário não poderá a lter ar a est ru 
tura do prédio ora locado, sob pretex~o algum, sem o consen­
timento prévio da Locadora, , ficando 'certo que toda e qual­
quer benfeitoria introduzida no im6ve l , sejam necessirias ou 
não, passarão a pertencer ao mesmo , scm que para isso tenha a L~ 
cadora de indenizar o Locatário . 

CLÁUSULA NONA : A Locadora ou seu r epresentante, poderá 
a qualquer tempo e na presença do representante do Loca t ário 
vÍstoriar o ill!Õve l , a fim de comprovar o fiel cumprimento de 
todas as Cl áusu l as e condições ajustadas neste instrumento . 

CLÁU SULA D~CI~~: O Locatário não poderá locar ou s ub - l o 
car em parte ou todo o imóvel ora locado, sem que haja con ~ 
sentimento expresso e antecipado da Locadora . 

CLÁUSULA DÉCH~ PRINEH I : Correrá por conta exclus i va 
da Locadora o fo rnecimento de energia elét r i ca enquanto isse 
serviço fôr prestado pela mesma. No momento em que fô r es t a­
belecido um concess ionár io devidamente aut or izado pe l os ór -
gàos competentes a prestar isse serviço, o mesmo passará a 
cobr~-lo diretamente do Locatário , não hc.vendo nesse caso , 
compensação ou redução de a luguel , dev i do à Locadora , pela 
cessação desse serviço por par te da mesma , fi cando desde já 
convencionado entre as par t es o seguinte : 

a) é vedado ao Locatár io a instalação de mais de um(Ol ) 
apa relho de ar condi cionado no imóvel Locado; 

b) fica convenc i onado também que o Loca t ár io pagara à 
Locadora mul t a de 10% (dez por cento) do sal ário referência 
por Kwatts/hora , caso o consumo de energia do imóvel locado 
ul trapasse (hum mil) 1. 000 Kwatts hora por mês, mul t a essa 
cobrável mensalmente se fôr o caso. 

CLÁUSULA DÉCH~ SEGUNDA: Fica est i pulado a multa no va­
lo r de um (O I) mês de aluguel na qual i ncorrerá a parte que 
infringi r qualquer Cláusula des t e Contrato , reservado a par­
te i nocente a faculdade de considera r simultâneamente resc i n 
dida a locação e exigir o pagamento da mu l ta, inclusive por 
via execut i va . 

CLÁUSULA D~CI~~ TERCEI RA: A Locadora providenc i ará em 
Companhia de SEGURO de sua livre escolha e em seu nome ,um SE 
CURO contra incêndio e riscos semelhantes, acidente cont r a 
t erceiros, cobrindo o imóvel ora locado e suas instalações . 
Fica ajustado que, o Locatário obriga- se a reembolsar à Loca 
dora o valor da Apólice de Seguro por ocasião da apresenta ~ 
çao da respectiva Apó l ise ao Locatár io . 

CLÁUSULA DÉCU!A QUARTA : O presente Contrato poderá ser 
rescindido: 

a) pela Locadora a t ravés de aviso por escrito ao Loca t á 
rio concedendo o prazo de tr inta (30) dias para a desocupa ~ 
çao do imóvel ; 

b) Pelo Locatário através de aviso por escrito à Locado 
ra no prazo de trinta (30) dias comunicando- lhe a ent rega do 
imóvel. 

CLÁUSULA DÉCI~~ QUINTA : Para di r imir quaisquer dúvidas 
surgidas durante a vigência deste Cont~ato , fica el e ito! dei 
comum acordo, o foro da Comarca de Belem, Estado do Para,com 
exclusão de qua l quer outro por mais privilegiado que seja . 

E, por es t arem de acordo, LOCATÁRIO e LOCADORA , f i rmam o pre 
s'~nte instrumento legal em cinco (OS) vias de igual t eo r c forrr:ã" 
na presença das testemunhas ab?ixo nomeadas . 

Mont e Dourado, 0 1 de setembro de 1982 . 
ANNIBAL BARCELLOS 

Locatário 

JANUSZ \.JSCIEKLICA 
Locadora 

JOÃO NUNES DE HELO 
LOCADORA 

TESTEHUNHAS : 
Ilegíveis 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS EXTRATIVAS DO T.E 
DO A~~PÁ E PARÁ . 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
pelo presente Edital, f i cam convocados todos os assoc ia­

dos do Sindica to dos Trabalhadores nas Indús tr ias Extrat ivas 
do T.F. do Amapá e Estado do Pará, em pleno gozo de seus di -
reitos sociais, para uma reunião de Assembléia Ge ral Ordiná -
r i a, que realizar- se-á em sua s ede social , à avenida Padre J~ 
lio Haria Lombaerd, 2832 , nesta capital no dia 28. 11. 82 , às 
9:00 horas ou à s 9:30 horas, em primeira ou segunda convoca­
ção , respectivamente, a fim de tratarem da seguinte: 

ORDEN DO DIA: 

a) Le itura da ata da reunião anter ior 

b) Lei tura do Edital de Convocação 

c ) Discussão e ap rovação da proposta orçamentária, para 
o exercício de 1.983 , de conformidade com a Lei e os 
es tatutos da entidade . 
Macapá , 22 de novembro de 1982 . 

JOSÉ JACY RIBEIRO AIRES 
= Pres i dente = 

CPF : 00 1350382 - 00 
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SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL 
(ARTIGO 54 DO DECRETO N9 73. 140/73) 

INSTR~ffiNTO : - Contrato de Empreitada Global n9 111/82-
SOSP . (Processo n9 1/02187 /82- SOSP) . 

PARTES:- Governo do Território Federal do Amapá e a fir 
ma BEIRAL - BENTO CONSTRUÇÕES E COHÉRCIO LTDA . 

OBJETO:- Para execução dos serviços de Aterro Convencia 
nal para acabamento do Aterro Hidráu lico no Projeto PROHORAR 
Igarapi das Hulheres, nesta cidade. 

VALOR:- Pe la execução dos serviços o Contratante pagará 
à Contratada a importância de Cr$ 77.350 . 350,00 (setenta e 
sete milhÕes, trezentos e cincoenta mil, trezentos e cincoen 
ta cruzeiros). 

PRAZO :- O prazo de conclusão concedido para o tota l dos 
serviços é de 300 (trezentos) dias consecutivos , contados a 
partir da primeira ordem dada pe lo Contra tante . 

DOTAÇÃO :- Fica empenhado inicialmente a importância de 
Cr $ 8. 000 . 000,00 (oito milhÕes de cruzeiros) à conta dos re­
cursos do Contra to PRONORAR/BNH/BASA/GTI'A CONV. 005 1/81, con 
forme nota de empenho n9 7, emit ida em 17.11. 82 . 

FUNDAHEN'J'O DO CONTRATO :- O Contrato decorre da autoriza 
çào do Exrn9. Sr . Governador do TFA, exarada as fls . 37 do 
Proces so n9 1/02187/82 da Licitação relativa a Tornada de Pre 
ços n9 33/82-CLOS , combinado com o Ítem XVII do Art i go 18 do 
Decreto-Lei n9 411 de 08 de. janeiro de 1969 . 

~!a capá, 19 de novembro de 1982 . 

EZEQUIAS RIBEIRO DE ASSIS 
Chefe do DAA/SOSP 

CARTÓRIO DE REGISTRO PÚBLICO 

PROCLAMAS DE CASANENTO 

O Oficial do Registro Civil da Comarca de ~!acapá, Ter . 
Fed . do Amapá, República Federativa do Brasil, faz saber que 
pretendem se casar: GILSON COgLHO REGIS e LINDINALVA RODRI -
GUES DF. SOUSA . 

Ele ê f ilho de Expedito Lins Regis e de lolanda Coêlho 
Regis . 

Ela c fi lha de Antonio Damião de Sousa e de Lindalva Ro 
drigues de Sousa . 

Quem souber de qualquer impedimento que os iniba de ca­
sar um com outro, acuse- o na forma da l ei . 

Macapá, 22 de novembro de 1982 

HELENISE R. DA C. TORRES 
Escr evente Autor i zada 

CARTÓRIO DE REGISTRO PÚBLICO 

PROCLANAS DE CASA}ffiNTO 

O Oficial do Regis tro Civi l de Casamentos , do Distrito 
de Serr a do Navio , Comarca de Hacapá , Ter . Fed . do Amapá,faz 
saber que pretendem se casar : JOÃO ~~IA DA COSTA e JOSEFA 
NIRANDA COSTA. 

El e i f ilho de Ra i mundo Rodrigues da Costa e Narcel ina 
Rodrigues da Cos t a . 

Ela é fi lha de Apolonia Hiranda Alves . 

Quem souber de algum impedimento que os inibas de casar 
um com out ro acuse- o na forma da Lei . 

Serra do Navio, 16 de novembro de 1.98 2. 

~~IA IZABEL ARAÚJO SILVA 
Tabeliã 

CARTÓRIO DE REGISTRO PÚBLICO 

PROCLAMAS DE CASAMENTO 

O Oficial do Registro Civil de Casamentos do Distrito 
de Serra do Navio, muni c í pi o de ~~capá , Comarca de ~~capá , 
Ter . Fed . do Amapá, República Federativa do Brasil, faz sa­
ber que pretendem se casar : LEONIL ANTONIO NOBRE JARDUI e 
LUCINA SANTOS PINHEIRO. 

Ele i filho de Luiz Lobato Jardim e Arisberta Nobre Jar 
dim . 

Ela é filha de Raimundo Rodrigues Pinhe iro e 
Braga dos Santos . 

Djanira 

Quem souber de algum impedimento que os i niba de casar 
um com outro acuse- o na forma da lei . 

Serra do Navio, 16 de novembro de 1982 . 

~~IA IZABEL ARAÚJO SILVA 
Tabe liã 

CARTúRIO DE REGISTO PÚBLICO 

PROCLAHAS DE CASAl·ffiNTO 

O Oficial do Registro Civil da Comarca de Hacapá, Ter . 
Fed . do Amapá, RepÚbl ica Federativa do Brasil , faz saber 
que pretendem se casar: ALCIDES RIBEIRO FILHO E DEUZA DE 
SOUZA PANTOJA . 

Ele i f i lho de Alcides Ribeiro e de Let í cia Hendes Fer 
reira . 

Ela i fi l ha de Elias Pantoj a e de Lia de Souza Panto j a 

Quem souber de qua lquer impedimento que os iniba de ca 
sar, um com o outro , acuse-o na forma da Lei . 

~~capá, 16 de novembro de 1982. 

HELENISE R. DA C. TORRES 
Escrevente Autorizada 

CARTÓRIO DE REGISTRO PÚBLICO 

PROCLA}~S DE CASA}!ENTO 

O Oficial de Regis tro Civil da Comarca de Nacapá , Terri 
tório Federal do Amapá, RepÚblica Federativa do Brasil, faz 
saber que pretendem casar : TEODORICO ANTONIO BORGES com RAI­
HUNDA DARIA PEREIRA DE ALNEIDA. 

Ele é fi l ho de Agostinho Antonio Borges e de 
Hartins da Silva . 

Djanira 

Ela i f ilha de Maria Pereira de Almei da (falecida) . 

Quem souber de qual quer i mpediment o legal que os iniba 
de casar , um com o outro, acuse- o na forma da Lei . 

Nacapá, 22 de novembro de 1982 . 

ZUÍLA JUCÁ DE J UCÁ ARAÚJO 
Escr event e Autorizada 

CARTÓRIO DE REGI STRO PÚBLICO 

PROCLA;'~S DE CASA}!ENTO 

O Ofici al de Registro Civi l da Comarca de ~~capá , Ter­
ritório Federal do Amapá, República Federa tiva do Brasil 
faz saber que pretendem casar : FRANCISCO ASSIS DOS SA;'lTOS 
HONTEIRO com LAURA SOUZA LU~. 

Ele é f ilho de Antonio Coe lho Honteiro e de Julia dos 
Santos Honteiro . 

Ela ê f ilha de Luiz Ferreira Lima e de Luzia Souza Li-
ma . 

Quem souber de qualque r impedimento legal que os iniba 
de casar, um com o outro, acuse-o na forma .da Lei . 

Macapá , 22 de novemb ro de 1982 . 

JOSÉ TAVARES DE AL~!EIDA 
Escrevente em exercíci o 
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A Bandeira é um dos nossos símbolos nacionais. 
Assim como o hino, o selo. e as armas, ela também representa nossa pátria. 

O amor que temos pela nossa Bandeira é uma forma de demonstrar 
o grande amor que temos pelo Brasil. 

Hastear, respeitar e reverenciar a Bandeira não significa apenas cultuar 
o símbolo mas testemunhar a pennanente exaltação da Pátria. 

A Bandeira pode ser hasteada e arriada a qualquer ho'ra do dia ou da noite. 
Normalmente faz-se o hasteamento às 8 horas e o arriamento às 18 horas. 

Durante a noite a Bandeira deve estar devidamente iluminada. 
Todos os brasileiros devem procurar infonnações sobre a Bandeira, sua 

criação, história e grandiosidade. 

Bandeira Nacional: 
a lembrança da Pátria nos traz. 
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